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O mês de julho em Nova York foi marcado por amplos

movimentos sobre o vencimento Outubro/18 que, após iniciar o

período já no topo local de US$/cents 11,56, voltou a se

direcionar para o patamar de US$/cents 10,88 que foi alcançado

ao fim de julho conferido ao período uma volatilidade interna

de oscilação na faixa de -5,88% entre as máximas e as mínimas

. O movimento atual de queda indica que a faixa de US$/cents

11,00 tende a ser uma resistência sólida de curto prazo durante

agosto. Ainda no relatório anterior, neste mesmo espaço, a

SAFRAS & Mercado já indicava uma queda dos patamares

anteriores em direção a faixa de US$/cents 11,00, o que acabou

se confirmando.

De modo geral os contratos futuros de Outubro/18 se

mostraram solidamente alinhados junto a uma Linha de

Tendência de Baixa [LTB] iniciada logo no dia 2 de julho quando

o ativo acabou despencando 5,63%, saindo da faixa de US$/

cents 12,25 para o patamar de US$/cents 11,56. Porém, ele

não ficou aí por muito tempo, recuando novamente até a faixa

de US$/cents 11,39, acumulando novas perdas de 7,02%. A

breve recuperação que se segui foi claramente efêmera e
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precedeu um novo solavanco de baixa em direção a faixa de

US$/cents 10,93, já com perdas acumuladas de 10,78%,

patamar a partir do qual ele desenvolveu um canal lateral

durante a última semana de julho, limitado pela máxima de

US$/cents 11,25.

Os fatores cambio, petróleo e clima que em junho se

mostraram determinantes para a volatilidade de outubro/18

pouco se mostraram relevantes durante o mês de julho. O que

predominou mesmo foi a pressão negativa que os fundamentos

da Ásia [vide China e principalmente a Índia] exerceram sobre

o nível de oferta de açúcar no mercado internacional. Ainda

assim, anular o câmbio completamente é algo que não devemos

fazer, visto que a valorização do dólar no mercado internacional,

frente as demais divisas, acabou reforçando a pressão de baixa

sobre os preços das commodities como um todo, incluindo os

contratos futuros de açúcar. Ainda assim, a pressão de baixa

do câmbio foi apenas um "sopro" em direção a baixa que a

"avalanche" de açúcar por parte da Ásia ocasionou aos preços.

Em julho, o preço médio de negociação do contrato Outubro/

18 na bolsa de Nova York foi de US$/cents 11,20, com máximas
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de US$/cents 11,56 no início do mês e mínimas de US$/cents

10,88 também ao fim do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma queda de 20,64% frente a média de US$/cents 14,12.

Alinhado com a baixa no comparativo anual dos preços em

julho, na margem houve uma desvalorização na faixa de 9,52%,

quando comparamos com a média de negociação de US$/cents

12,38 em junho. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de julho deste ano se mostrou 24,37% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco anos,

que atualmente oscila ao redor de US$/cents 14,81.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

18,34% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilavam em US$/cents 15,16. Com

isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

junho e julho apresentou uma desvalorização de 2,30%.

Porém, a queda dos preços de Outubro/18 em 9,52%

na margem foi bem maior que o recuo de 2,30% na

média de 5 anos, o que mostra que os preços correntes

é que se afastaram de sua média histórica bem mais

que o recuo desta mesma.

Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de US$/cents 11,75,

que se posicionou 4,91% acimada média de preços efetiva do

período. Já para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 10,90, que deve

significar uma queda anual de 20,83%, um recuo na margem

de 2,72% junto a um posicionamento 30,31% abaixo da média

de preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.

A característica predominante para o mês de julho para o

mercado físico de açúcar cristal com até 150 Icumsa foi de da

redução da intensidade das perdas tanto no ano e na margem

quanto frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período. Esta redução da intensidade das perdas ocorre não

porque os preços tem apresentado melhores no início deste

segundo semestre do ano, mas porque as cotações atuais se

mostram mais em linha com os preços já depreciados praticados

durante o segundo semestre do ano anterior, tratando-

se, por isso, de apenas um carregamento estatístico

menor dos preços atuais frente aos observado no

mesmo momento do ano passado, período o qual as

características atuais do mercado já começavam a ser

precificadas nas negociações da commodity no

mercado interno.

A queda de 9% observada nos preços médios de

julho em termos anuais contrasta com perdas médias

observadas no decorrer deste ano que até então
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oscilavam entre 36% a 21%, dependendo do período.

Outro destaque foi a redução da desvantagem em

comparação com a média histórica dos últimos cinco

anos para o mesmo período que caiu de -8% para -6%

entre junho e julho, saindo de um padrão de afastamento

negativo da média histórica que chegou a -19% em

março, mas que havia se estabilizado entre -11% a -

12% nos últimos meses antes da primeira queda a -8%.

A nova desvalorização dos preços internos do açúcar ocorre

diante da pressão negativa que as cotações de Nova York

exercem no mercado interno brasileiro, pressionando também

as indicações de venda de VHP frente a elevados descontos no

porto de Santos. A título de comparação a safra atual foi iniciada

com prêmios de 25 pontos sobre o contrato de Nova York

enquanto que atualmente oscilam com deságio de 15 pontos

sobre o contrato driver. Além disso, muitas indústrias

compradoras de açúcar no mercado interno brasileiro, optam

por escalonar sua demanda nos menores volume possíveis,

buscando encontrar preços mais baixos a frente.

Em julho, o preço médio de negociação da saca de 50 kg de

açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto foi de

R$ 55,71. Em comparação com o mesmo mês do ano anterior

houve uma queda de 9,10% frente a média de R$ 61,29 a saca.

Em linha com a baixa no comparativo anual dos preços

em julho, na margem houve uma desvalorização na

faixa de 2,81%, quando comparamos com a média de

negociação de R$ 57,32 em junho. Ampliando a ótica

de análise, vemos que o preço médio de julho deste

ano se mostrou 6,56% abaixo da média de preço para

este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de R$ 59,62.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 8,38% mais baixos que a média dos últimos

cinco anos para o período que, até então, oscilavam em R$

62,556. Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos

entre junho e julho apresentou uma desvalorização de 4,70%.

Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 59,00, que se posicionou 5,91%

acima da média de preços efetiva do período. Já para o mês de

agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 54,00, que deve significar uma queda anual de

1,31%, uma baixa na margem de 5,79% junto a um

posicionamento 2,25% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

Olhando formação dos line-ups, a primeira semana de

agosto foi marcada por um recuo no volume de açúcar

agendado para exportação no comparativo semanal, mensal

e anual, que se mostrou em linha com o forte recuo também
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na fila de navios, reforçando ainda mais o padrão da safra

atual 2018/19 que indica recuos no comparativo anual quase

sempre acima de 50%, tanto para o volume de embarque

quanto para a fila de navios. Os dados compilados até o dia

primeiro de agosto mostram uma clara reversão do volume da

semana anterior que foi marcada por agendamentos acima

de 1 milhão de toneladas.

A baixa demanda internacional pelo VHP brasileiro tem sido

o ponto forte do fraco desempenho dos volumes de

agendamento desta safra. Recentemente os prêmios pagos a

este produto em santos saíram de -15 para -20 pontos sobre o

contrato driver de Nova York, em uma clara indicação de que

os carregamentos que estão sendo atualmente executados

ocorrem em função de contratação prévia, sujeitas a multas

caso não sejam executadas.

Pelo lado do Brasil, mesmo que as usinas optem pelo etanol,

com o nível de mix de produção há seis semanas consecutivas

acima de 61%, ainda assim a oferta residual acaba sendo maior

que a demanda de curto prazo por parte dos compradores

internacionais. Esta demanda se encontra baixa por conta dos

embarques da Índia que tem tomado grande mercado do Brasil,

suprindo uma considerável parte dos compradores da Ásia e

do Oriente Médio.

Neste contexto, até primeira semana de agosto, do total de

25 navios ancorados, 19 estão em Santos, contra 24 da semana

anterior [+20,83%]. O porto de Paranaguá apresenta 6 navios

agendados para embarques, contra 8 da semana anterior

[+25,00%]. Recife, Suape e Vitória não possuem navios

agendados para desembarque pela vigésima sexta semana

consecutiva. Maceió também não apresenta embarcações pela

oitava semana consecutiva. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 76,00% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros contra 75,00% da

semana anterior.

CURSOS SAFRAS
 Curso Comercialização

Milho e Soja
24 e 25/10/2018 - em São Paulo/SP

Inscreva-se em www.safras.com.br
e-mail: eventos@safras.com.br
fone: 51 32909200 | por fax: 51 32249170

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma queda de

21,88% frente a quantidade de 32 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na primeira semana de agosto, uma baixa de 3,85% no número

de navios, contra 26 observados no mesmo período do mês

anterior. Além disso, no ano ainda temos uma baixa na faixa de

48,98% frente ao montante de 49 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 925 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 97,30% são de VHP contra 98,00%

da semana anterior. VHP em big bags não apresenta um volume

agendado pela trigésima semana consecutiva. Refinado com

45 Icumsa não apresenta volume agendado de embarque pela

sétima semana consecutiva. Já Cristal com 150 Icumsa

apresenta um volume agendado para embarque de 25 mil

toneladas representando 2,70% do fluxo de embarque no país

contra 2,00% da semana anterior.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 26,17% abaixo do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento, 1,25 milhão de toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior a

baixa é de 8,56% quando comparamos com o volume

agendado até então de 1,01 milhão de toneladas. No ano o

volume programado até a primeira semana de agosto está

52,42% abaixo do que estava agendado até o mesmo

momento do  ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 1,94 milhão de toneladas. Santos

representa agora 80,62% dos embarques brasileiros em

termos de volume [com 745 mil toneladas], contra 82,90% da

semana anterior. Paranaguá possui fluxo agendado para

exportação de 179 mil toneladas representa 19,38% dos

embarques, contra 17,10% da semana anterior.
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